
C. B. P. B. 

Rio de Juanito, 16 de outubzo de 1970 

ganhara Diretora Exacutiva 

Atandendº ia instruçãº: ªº ?. Sa., Aprescnto 

a seguir—ns elementos para & relatêríº dôsta cuatro, no que 

no raftrc & esta Seção de Andíevísaaís-e de azªrão com os 

itau: ;, xx, : 111 da ºfício 1381 dº xnmv. 

Letícia a. santo: &: varia. 
Chefe da Sªgas de A.?“ do CEPE



Profª Letícia de Faria 
Chefe da ªeças de padiovísvais 
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” ' 

de roda— 

ção de programas para a à” Educatlva“, conformº eSpec1ficações e— 
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REFERÉNCIAS DO PRODUTOR 

- Engenheiro pela Universidade Católica do Chile, l9u6. 

- Estudos profissionais de Cinema e Comunicações Audiovisu- 
ais nos Estados Unidos da América do Norte: Universidades 
de Cornell, Wisconsin e Kansas College. 

- Estudos de Cinema em Eastman Kodak Co. Rochester, N.Y. 
' 

. O . ' . o o - Membro do Prlmelro Semlnarlo Latlno Amerlcano de Comunica— 
" A 

goes Audiovisuais de Porto Rico. 
. ' b . . 

_ Professor de Cinema do Segundo Seminarlo Latlno.âmer1cano 
« . . f 

de Comunicaçoes àudlovisuals do Panamáº 

. . . ' o . . 
— Professor de Clenma do Tercelro Semlnarlo Latlno Amerlcano 

de Comunicaçoes Áudiovisuais de Belo Horizonte, 1958. 

_ Prêmio Especial de Cinema Educativo em Veneza, 1959. 

- Pródutor de Filmes e Programas de TV para as seguintes inº 
tituiçoes:

_ 

1.— Burroughs do Brasil - Rio de Janeiro. 

z.— Merck Sharp & Dohme - são Paulo 

3.- Embaixada Americana - Rio de Janeiro 

u.— Ministério de Educação e Cultura - Rio de Janeiro 

5.- Organização dos Estados Americanos - OEA _ Uruguai 

6.— American Broadcasting Co. — USA. 

7.- Ministérios de àgricultura e Saúde - Chile. 
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.. RELATÓRIO - 
191._ 2211 

! 

CENTRQ: CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDJCACIGNAIS
l

, 

'.———.._——._——.4_- »_- "- _. “.... _..- 

l pRGJEToygTIVIDADE; Participação em reuhiões da Associação Br? 
. 

sileiras de Normas Técnicas
& 

013373 IVC,“ DO PROJETO/£; ÉlDADE: 1) Estªbelecer Pªdrões Pªrª
_ 

o ma erlâí de uso esco ar.
3 

2) Atender à designação da Sª 
cretaria Geral e ããretoria do INEP %

í

? 

_M—

( 

LOCALIZAÇÃO SAV/ABNT DURAÇÃO: não especificada!I 
N.-.—..“...

~
! 

,— 

METAS DO PROJET O/AT IVIDADE 

PROGRA ADO REALIZADO
' 

_ Paetbipar de reugiões para _ Participação em reuniêes Í 

estabelecer padroes: para estabelecer padroes ' 

&) cadernos &) cadernos 
b) borracha ' b) borracha ' 

c) transferidores c) transferidores 
d) esquadros &) esquadros 
e) fichários f) em andamento



.- RELATÓRIO — 1,2 _ VI

9 

_——-————=——-—=—r>'>v-W—' 

& 

ENTRºz<3ENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

PÉGJETO/ÃTIVIDADªª Sonorização da versão espanhola e inglesai 
da série "Meios Audiovªsuais no Ensino" 

OBJ? TIVOS DO PROJETO/ATIVIDADE 1) Possibilitar & utilização? 
dos filmes produzidos pelo INEP pelas instituiçoes educa_

; cionais latino—americana e atender às instruçoes do IV Con— 
gresso de Rádiodifusão Educativa. 

2) Possibilitar & utilizaçãoâ 
dos filmes produzidos pelo INEP nos países de língua in— 5 

glêsa. [

~ 

: 

LOCALIZAÇÃO SAV - CBPE 
' 

DURAÇÃO: 2 meses É 

DáETA 3 DO PROJE TO/ATIVIDADE
,

; 

PROGRAMADO REALIZADO * 

— Bravação da narração espae _ Gravação da narração espanhâ 

— Gravação da narração inglêsa 

- Mixageã' 

- Regravação da narração espaª 

nhola. la 

nhola 

Regravação da narração in- 
glêsa 

m...-.A
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS [DUCACIONAIS 
Rua Voluntários da Pátria. m - Caixa Pontal, ! » B — Bot-fogº 

Rlo do Janeiro .- GB.- Bru." 

Rio de Janeiro, 

Senhora Diretora Executiva 

à . .. 
Atendendo as lnstruçoes 

_ , . : seguir os elementos para o relatorlo! 

se refere a esta Seção de Audiovisuais 

itens 1, 11, e III do ofício 1381 do 

16 de outubro de 1970 

de V. Sa., Apresento 
dêste Centro, no que 

e de acôrdo com os 

INEP. 

Atenciosamente 

”É?/QQ % //í/ 
Letícia M._Santos de Faria 

Chefe da Seçao de A.V. do CBPE



\l 

“ \ 

CENTRO REGONAL DE PESQWSAS EDUCAOONAE§PROF QUBROZ HLHO - SÃO PAULO 
CIDADE UNIVERSITÁRIA 

__— 

Fôlha de informações rubricada sob n.º .................................. 

do processo Adm. - Técn. - Pess. n.º ..................................................................... (a) ............ 
..... Proc. INEP nª 1285, de 15/6/70 

Inf. nº 1911/70.— 

Sr. Diretor do INEP 

O pedido de V. Exa. para que seja eu ouvido no estudo da presente pro 
posta, muito me honra. 

Ha tres considerações a serem feitas: 
1 - Do ponto de vista economico, as condiçoes propostas nao me pare— 

*com oferecer beneficio ao INEP. Sabemos que em educaçao as consideraçoes econô— 
micas nao devem prevalecer em detrimento de objetivos mais elevados e de interes 
se nacional. A produçao de cinco filmes destinados a ensinar tecnicos de produ 
çao de telefilmes para treinamento de proíessóres e leigos nao me parece ateu-— 
der aos reclamos mais imediatos e urgentes da nossa realidade nacional, onde _ ainda encontramos flagelados, escolas sem carteiras, populaçoes sem escolas e 
escolas sem professores. 

2 - Face ao empenho com que o Governo Revolucionario vem encarando os 
problemas da educagao, procurando leva-la a todos os brasileiros de todos os re 
cantos do Brasil,_ e necessario que se produza material de ensino cuja aplicaçao 
seja a mais ampla possivel. Filmes que ensinam a produzir telefilmes nao poeem_ 
ser considerados auxílios ara a educaçao de massa. Muitos outros filmes deve—— 
riam ter prioridade sobre eles. 

3_ - Surpreende—se que contando o INEP com um Setor de Cinema, no DAV 
do CEPE de Sao Paulo com equipamento de excelente qualidade e com trabalhos rea 
1izados que atestam a competencia profissional dos funcionarios que ali traba—— 
lhavam, permitiu»; Administragaasanterionóque esse Setor desaparecesse por fal- 
ta de verba, auxílio e, principalmente, de interesse, para, logo apos o "passa— 
vmento“ , aprovanfuma verba substancial para a produçao de filmes por firma parti 
cular. Teria sido, portanto, parece-me, mais correta pratica administrativa o 
colocar-se, antes, em funcionamento o Setor de Cinema da DAV do CEPE de Sao Pan 

flue/4 x/éx 
Chicralla Haidar 

Diretor 

& %% MÍMWWQ, 
& Mum/“(“º ªªª/“Wª” O 

gªga/wm— 2w amºra k§911.,.49, 
IK‘i 70 “x 

Este É meu parecer, s.m.j. 
São Paulo, 25 de junho de 1970.- 

ºª * 

Xx 

Mod. A - 5 . 20 BIS. 9-64 < 
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C. B. P. E. 
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"hªvªiªna-'em 

u. e. c. — I. N. ao , 

cum BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
Rua Voluntários da Fama. m - Calxa Postal, I - B - Bot-Iago 

Rlo de Janeiro - GB.- Brasil 

guanabara, 8 de junho de 1970 

740 Ç; ie—vUPLea, cfl-w [!JÉÍrQ 

& na, 15» “7’0 :* 

(;xªua gig: riªâiãiwízã 

-Submeto a consideração de V.Ea a anexa p rOposta 
do cinegrafiSta VINICIO VAL DIVIA para uma co-producao com o D IEP. 

A co—produçao aqui pro 'Host tem por objetivo a 

Sra Diretora Executiva 

D' 

&“

2 p. nl $U 
I A I o 

, I 
01 o de professores e a.te mesmo de leigos e Jovens na tecnica 

N _ 
"I 

_ . . .1... 
' ' 

de pro odu açao Cinematografica para fins educativos.' 
Considero deva enca -minha —la com parecer ªº» avor H, 

vel uma vez que constitue principio de econo mia-e eficiência para 
N I _ 

I . _ 

uma boa produçao tecnica ou artistica que seus reSponsaveis tennam
§
a D: $1) iniciado sua formacao com especialistas. Dar inicia ação adequa 

produçao de recursos audiovisuais especialmente cinema gtogréfica é 

que constitue rea -l apôio social e leigos e jovens, pois de outra 
forma, estar-se-ia correndo o risco de, com falsos benefício ou es 

timulo à criatividade de uns, prejudica—los no desenvolvimento de 

dua formação de técnico de produção ou de eduvador. Alem disto, 
ao mesmo tenpo se deixa ia proliferar para outros, exemplos de prº 
duções tecnicamente deficientes que poderiam ser tomadas como pro- 
tótipos pelos futuros produtOEes e, assim baixar continuamente o 

padrao tecnico da produção educat iva. 
Alem deste aspecto referente m' técnica de pro— 

dução, principios pedagógicos básicos que devem nortear toda produ 
çãocinematOgrafica educativa também deixam, no caso do autodidatig 
mo de jovens e leigos, de ser observados em prejuiºo das mensagens 

educativas para.as quais só se tenciona e1 ic ciencia tecnica e peda- 
gogica. ' ' 

à pro oposta feita ao 1NEP e apresentada p ra 
ta VINIEID VALDIVIA en termos de caberem & ês—

m 

te instituto a sup rvisão da producao, os direitos de obtenção de 
I _ _ . . N . N 

c0pias para distribuiçao a entidades gOVernamentais em condi içoe es . 

eSpeciais a contribuiçao financeir ra dec» 78.000,00, com direi to a
'

I 
2 oOpias.



Í..c.B.P.E. — —2- 
“bz 

_ N 

PrOponho caso V. Sa doeide favoravelmente ao en— 

caminhamento de pressente prOposte, nos têrmos do contrato conste quel 
o produtor mentera os creditos dêste Instituto mesmo nas copias ven— 

didas em carater comercial a qualquer instituição ou pessoa. 

Atenciosamente 

[ MWx/Cáíw,~ 
Letícia M Santos de Fafi 

Chefe da Seçao de A.V. do CBPE 
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DJ (D r_J KO _;l O . Ilma.Sra. Rio, 1 de junho 
Profª. Letícia de Faria 
Chefe da Seção de Audiowisuais 
CEPE 

Prezada senhora: 

Tenho o agrado de submeter à sua apreciação 
um projeto relacignado com a produção de material didático pa- 

ra o ensino, baseado nas seguintes considerações: 
l - Que é uma realidade o desenvolvimento 

da TV Educativa e sua iminente evolução e ampliação para de— 

sempenhar o valioso papel que lhe corresponde na educação no 

Brasil. 
2 — Que ante esta realidade, é cada dia mais 

primordial contar com material de consumo adequado à demanda de 

programas educativos de TV. 

3 — Que dentro deste material, os "telefil— 
Áes" são indispensáveis para a produção dos ditos programas. 

4 — Que ante esta necessidade, é fundamental 
"z' formação rápida de técaiCOS capacitados para produzir "tele—

1 

5 — Que êstes técnicos poderiam efetuar seu 

trabalho tanto nos Centros Audiovisuais, como em uma variedade 
de instituições, formando assim o valioso acêrvo necessário à 

educação brasileira. 

VISCONDE DE PIRAJÁ, 210 - APTO. 702 — IPANEMA — FONE 27-8515 —— RIO—GB



N N N ! 
Como uma contr lKUlça & formaçao de tecni—

A 
E)

O 

ste produtor prºpõe: ª, 
cos dentro dos requisitos mencionados, 
realjzacão de um filme educativo de tínado " ensinar & teen c“ 
básica da produção de telefilmes. 

Características do filme aqui pronosto, 
seriam sua apresentação didática e simnlificada, & fim de colo 
car & técnica cinemauogrâfíca ao alcance dos interessados, li—

, 
vrando—os da complexidade de multiplos textos em lingua.estran- 
gei & e cursos teóricos. 

Outra ca acteristica importante, seria & 

apresentac ão do tema dentro de nossas realidades latino—amerí- 
canas, demonstrando que a produção de filmes pode encarar-se 
em condições econômicas razoáveis. 

Com & realiza ão dêste verdadeiro “Curso 
filmado sôbre técnica cinematogrâf ca simplificada“, o primei— 
ro no gênero, pretende êste produtor preencher o vazio existsg 
te auê agcra, de um curso prático sôbre o tema. Se prºpõe egg 
seguir assim, sue os interessados verifiquem as técnicas descpg 
tas. vendo—as & O 

. -| . - . N A 
uv1nao—as, a551m como sua repetlçao quantas vg 

ST& compreensão e aprendizagem. 
Dentro dos obje etivos do curso. aqui men—

~ 
cionado, está também o de estimular & produçªo de material edª 
cativo nor parte de Instituições Públicas ou Privadas. Através 
da informação apresentada, elas ficariam capacitadas para sele— 

caonar suas squínes e utilizé-Bas em forma adecuada. A êste 
respeito, é nccessárío assinalar que é frequente o caso da aqqg 
sieão de custosos equipamentos "esnecessários, como também ino- 
perantes ser 1 eo ta seleção ea falta de conhecimentos. A 

paralí aúão dêstes eq“ípamentos, obriga o seu armazem Tºnhº o 

1 z & O 

almente, êste produtor, faz presente 
que o curso filmado composto de uma serie de 5 

menta ria de um modo valiosa, & ata se 

filmes, comple— 

rie de 15 filmes sôbre 
Meios Audiovisuais realizada para o
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4 | PE 0) p.
m m m 3 ias adguiridas por MEC-IPEP 

. . « . "" . A - para ntldºdes o_lclals ou as part101paçao Alsta do governo bra— 

sil irc, desfrutar ão de um aescentc de 25% sôbre º preço comarcª 

9 — O proponente se reserva todos o 

tos ªe prepr rie dade assim como os comerciais, fora dos 3 

e m 
. 1 . . 

' . o , . alº? alvulgação desta serle dl atlca. Q.. 

lO - Op moponente espe Cl ifíca & imªortâncía de 
&378.000,00 como valor correspondente à participação de LEC— 

INEP dentro da co—produção aqui definida. 
Considera não que a presente proposta é válida 

o ano de 1970 e que o início da produção ?sta previsto para 
5 de julho prox mi êste produtor agradece antecipadamente seu 

re p ronancíamento em b razo acrescentando que no preço especií; 
ºv 
ve , 

N . f ' . cado estao incluidas 2 esplas para êste Centro. 

Atenciosºmente
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